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RESUMO: Introdução: O envelhecimento se configura como um processo natural do 

organismo, com características dinâmicas, progressivas e irreversíveis. Diante disso, o 

público em questão conta com a presença de fatores de risco que apontam para uma maior 

probabilidade do surgimento de danos à saúde e à internação. As taxas de mortalidade e 

complicações em pessoas idosas aumentam conforme a idade avança. A hospitalização 

aparece como um importante fator de risco para óbito nesta parte da população, pois 

possui chances de causar agravos à saúde, além de declínio físico progressivo e, após alta 

hospitalar, nem sempre conseguem recuperar seu desempenho funcional anterior. 

Objetivo: Analisar as necessidades de ingestão proteica e fatores relacionados em pessoas 

idosas hospitalizadas. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura 

científica, que teve como objetivo investigar o consumo de proteínas no público idoso 

em um quadro de hospitalização. Para isso, como critérios de inclusão, foram 

selecionados artigos no período dos últimos 5 anos (2020 a 2025), publicados em língua 

inglesa, portuguesa ou espanhola nas bases de dados Pubmed, Lilacs e Scielo. Resultados 

e Discussão: Foram selecionados um total de 12 artigos. Os estudos encontrados 

estabelecem uma base de 1,12 g/kg e 1,5 g/kg de proteína diariamente, de forma 

aproximada, para pacientes idosos em contexto de internação. Foi evidenciado que a 

maior parte desse público não atinge as recomendações mínimas de ingestão de proteína. 

A ingestão adequada de proteína, em um valor dentro das quantidades citadas auxilia com 

melhores desfechos clínicos. Conclusão: Diante do exposto, evidencia-se o papel 

relevante da ingestão proteica na recuperação, melhora da força muscular e desempenho 

físico, considerando pessoas idosas em contexto de internação hospitalar, estando 

associado a um período de pós-internação com menores chances de complicações. 

PALAVRAS-CHAVE: Nutrição. Envelhecimento. Proteína. 

PROTEIN INTAKE IN HOSPITALIZED OLDER ADULTS: AN ANALYSIS OF 

SCIENTIFIC EVIDENCE 

ABSTRACT: Introduction: Aging is a natural biological process characterized by 

dynamic, progressive, and irreversible changes. Consequently, this population faces risk 

factors that increase the likelihood of adverse health outcomes and hospitalization. 

Mortality and complication rates among the elderly rise with advancing age. 
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Hospitalization is a significant risk factor for death in this demographic, as it can lead to 

health deterioration and progressive physical decline; furthermore, patients often fail to 

regain their pre-hospitalization functional status after discharge. Objective: To analyze 

protein intake requirements and related factors in hospitalized elderly individuals. 

Methodology: A narrative review of the scientific literature was conducted to investigate 

protein consumption among the elderly during hospitalization. Inclusion criteria 

comprised articles published within the last five years (2020–2025) in English, 

Portuguese, or Spanish, sourced from the PubMed, Lilacs, and SciELO databases. Results 

and Discussion: A total of 12 articles were selected. The studies established a baseline 

daily protein intake of approximately 1.12 g/kg to 1.5 g/kg for hospitalized elderly 

patients. Evidence showed that the majority of this population fails to meet minimum 

protein intake recommendations. Adequate protein intake—within the cited ranges—

contributes to better clinical outcomes. Conclusion: The findings highlight the crucial role 

of protein intake in recovery, muscle strength improvement, and physical performance 

among hospitalized elderly individuals, associating it with a post-hospitalization period 

characterized by a lower risk of complications. 

KEYWORDS: Nutrition. Aging. Protein. 

 

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento se configura como um processo natural do organismo, com 

características dinâmicas, progressivas e irreversíveis. Essa fase é caracterizada por uma 

série de mudanças (fisiológicas, bioquímicas, morfológicas, comportamentais e 

psicossociais). Entre as mais notáveis, cabe citar a perda de massa muscular e 

flexibilidade, redução na estatura, alteração de coloração e/ou queda de cabelos, 

alterações na visão e audição, alterações no nível de apetite, entre outros. É comum que 

haja uma dificuldade na capacidade de adaptação ao ambiente, que por sua vez pode dar 

lugar ao prejuízo e alterações na forma de se alimentar (Ferreira, 2018). 

O público idoso corresponde a mais de 20% da população mundial total, fato que 

demonstra uma elevação abrupta e bastante acentuada ao longo das últimas décadas. 

Fatores como condições de saúde, genética, estilo de vida e alimentação saudável podem 

separar uma senescência de um processo de senilidade, no qual há danos à saúde 

associados com o tempo, causados por doenças ou maus hábitos. Ao incorporar práticas 

que colaborem com a promoção de saúde como um hábito, maiores são as chances de que 

medidas capazes de otimizar a qualidade de vida neste período sejam, de fato, efetivas 

(Nações Unidas, 2009). 

Com isso, novas condições evidenciadas pelo envelhecimento natural do corpo 
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humano têm a possibilidade de se tornarem verdadeiros desafios - tanto para se acostumar 

a tais alterações quanto manter um bom estado nutricional e saúde adequada nesse período 

da vida. É fato de que todos os macros e micronutrientes desempenham papel 

fundamental na promoção e manutenção da saúde como um todo. Neste contexto, a 

proteína ingerida demonstra ser especialmente necessária neste ciclo da vida, trazendo 

benefícios que desempenham uma importante função no organismo da pessoa idosa 

(Maciel, 2013). 

Existem também fatores que podem contribuir com a dificuldade de manter uma 

adequada ingestão de proteínas no dia a dia, dentre os quais: as alterações fisiológicas, 

mudanças no funcionamento do aparelho digestivo, alterações na percepção sensorial e 

capacidade mastigatória, assim como no fluxo salivar e mucosa oral. Essas condições, 

que acabam por afetar o metabolismo da pessoa idosa e até sua aceitação alimentar, 

impactam de forma direta no aporte de nutrientes tão necessários para o organismo 

(Ministério da Saúde, 2006). 

A partir desse cenário, cabe afirmar que pesquisas apontam para uma deficiência 

de energia, vitaminas e minerais em pessoas acima de 60 anos. Deste modo, diversos 

fatores contribuem para o aumento do risco nutricional desses indivíduos. Nota-se, então, 

que um aporte proteico adequado é indispensável para a manutenção de massa magra, 

recuperação e crescimento muscular, melhora do processo de cicatrização, manutenção 

óssea, produção de anticorpos, enzimas e hormônios e transporte de substâncias pelo 

organismo. Especialmente em uma fase da vida com tantas alterações fisiológicas, um 

consumo adequado e suficiente deste macronutriente requer atenção. Vale ressaltar, 

também, o acentuado risco de desenvolvimento de sarcopenia em pessoas idosas com 

baixo consumo de proteína (Souza, 2024). 

É fundamental, portanto, a presença de medidas que façam com que o 

envelhecimento envolva bem-estar, com minimização das dificuldades que podem 

ocorrer com o passar dos anos. Sua relevância vem desde aprimorar a qualidade acerca 

de como se vive nesse período, como obter também uma possível ação no reparo das 

disfunções e alterações degenerativas (Alarcon, 2014). 

Assim, é evidente a importância de se estudar a pessoa idosa e contribuir para a 

prevenção de complicações comuns nesta faixa etária, especialmente a diminuição no 
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risco de desenvolvimento de doenças crônicas, além de otimizar o tratamento de 

indivíduos já diagnosticados. Com isso, sabe-se que a alimentação é um componente 

essencial da qualidade de vida, e sua importância no período de senescência é igualmente 

relevante, com foco nas particularidades de um consumo proteico adequado vigente em 

tal fase (Ferreira, 2018). 

Diante disso, o público em questão conta com a presença de fatores de risco que 

apontam para uma maior probabilidade do surgimento de danos à saúde e maior chance 

de internação. As taxas de mortalidade e complicações em pessoas idosas aumentam 

conforme a idade avança. A hospitalização aparece como um importante fator de risco 

para óbito nesta parte da população, pois possui chances de causar agravos à saúde, além 

de declínio físico progressivo e, após alta hospitalar, nem sempre conseguem recuperar 

seu desempenho funcional anterior. Logo, é nítida a necessidade de um olhar atento para 

tais pessoas (Maia, 2006). 

Estudos abordam a ideia de que a quantidade proteica comumente fornecida neste 

contexto não é suficiente para aprimorar os parâmetros bioquímicos de pacientes 

internados (Germano, 2015). 

Especialmente em um contexto de internação, e a partir dos aspectos já citados 

acerca da função proteica no organismo humano, este macronutriente irá desempenhar 

um papel de otimizar a funcionalidade e manutenção do sistema imunológico. Isso, por 

sua vez, é um importante fator no que se refere à redução do risco de infecções, melhora 

no tratamento e recuperação da doença, cicatrização de feridas e prevenção da fragilidade 

óssea (Baum, 2016). 

O objetivo do presente trabalho é analisar as necessidades de ingestão proteica e 

fatores relacionados em pessoas idosas hospitalizadas. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, que teve como objetivo 

investigar o consumo de proteínas em pessoas idosas no contexto de hospitalização. Foi 

realizada uma análise exploratória dos dados disponíveis, que forneceu uma visão geral 

do estado atual do referido assunto. 
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Logo, este método usou a literatura como fonte de mapeamento, que identificou 

conceitos-chave, evidências e até lacunas de conhecimento dentro do tema abordado 

(Sanches, 2018). 

Para isso, como critérios de inclusão, foram selecionados artigos no período dos 

últimos 5 anos (2020 a 2025), na busca realizada entre abril e novembro de 2025, 

publicados em língua inglesa, portuguesa ou espanhola, que envolvessem a temática 

proposta. Este método foi usado para mapear a literatura acerca das informações 

existentes no tema proposto, capaz de identificar sua natureza e características, 

especialmente se tratando de um tema amplo. 

Foram utilizadas as bases de dados Pubmed, Lilacs e Scielo. Como critério de 

busca, foram incluídas palavras-chave como “consumo de proteína”, “idosos”, 

“hospitalizados”, “internados”. 

A análise de artigos a serem incluídos no estudo foi feita por etapas. 

Primeiramente, os títulos e resumos foram avaliados e realizou-se a exclusão dos artigos 

que não se encaixavam nos critérios de inclusão. Em seguida, foi feita uma leitura 

completa dos artigos selecionados, que serviram de base teórica e conclusão da pesquisa. 

A partir dos critérios de elegibilidade citados, os artigos foram sintetizados, 

realizada uma análise descritiva e crítica das informações encontradas. Assim, os dados 

foram também discutidos, e posteriormente foi estabelecida uma conclusão que 

interpretou de forma geral tais resultados, de acordo com os objetivos do trabalho (Rother, 

2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta revisão possui como base um total de 12 artigos, todos de língua inglesa. Os 

tipos de estudos variaram desde ensaio clínico randomizado e estudo observacional, até 

revisão sistemática, entre outros. 

Tabela 1: Artigos sobre perfil de consumo proteico de pessoas idosas hospitalizadas (2020-2025). 

Título População Tipo de Estudo Resultados Observações 

Are Energy and 

Protein Intakes 

Lower Than Re-

quirements in 

Idosos 

hospitalizados e 

institucionalizados 

(≥75 anos) 

Estudo 

transversal 

A maioria não 

atinge as reco-

medações de 

proteína (1,2 

A ingestão de 

energia e proteína 

ficou significa-

tivamente abaixo das 
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Older Adults? An 

Urgent Issue in 

Hospitals and 

Nursing Homes 

g/kg/dia) recomendações em 

quase todos os 

cenários avaliados (p 

= 0,05) 

A transmural 

intensive dietetic 

care-pathway for 

optimal protein 

intake and 

physical 

functioning in 

malnou-rished 

older patients: A 

protocol for the 

rando-mised 

ProIntens trial 

Pessoas hospitali-

zadas (≥55 anos) em 

risco nutrici-onal 

Ensaio clínico 

randomizado 

Protocolo de 

intervenção 

dietética 

intensiva para 

aumentar 

ingestão 

proteica e 

função física 

Trata-se de um 

protocolo de 

pesquisa logo, sem 

resultados de 

intervenção 

Protein intake 

and physical 

function in older 

adults: A 

systematic review 

and meta-analysis 

Idosos 

hospitalizados e da 

comunidade (≥60 

anos) 

Revisão 

sistemática 

Ingestão acima 

da RDA 

associada à 

melhor 

desempenho 

físico, mas não 

previne 

declínio 

funcional a 

longo prazo 

A ingestão de 

proteína acima da 

RDA está 

significativamente 

associada à melhor 

desempenho físico 

em análises 

transversais (p < 

0,05), mas não 

previne o declínio 

funcional em 

análises 

longitudinais (p > 

0,05) 

During 

Hospitalization, 

Older Patients at 

Risk for 

Malnutrition 

Consume <0.65 

Grams of Protein 

per Kilogram 

Body Weight per 

Day 

Idosos 

hospitalizados em 

risco de desnutrição 

Estudo 

prospectivo e 

observacional 

Consumo real 

de proteína 

(0,65 g/kg/dia) 

muito abaixo 

do 

recomendado, 

mesmo com 

estratégias 

atuais 

O artigo demonstra 

que a ingestão 

proteica de idosos 

hospitalizados em 

risco de desnutrição 

é insuficiente, mas 

não apresenta p 

valores ou análises 

de significância 

estatística para os 

resultados 

principais. 

 

Tabela 2: Artigos sobre aporte proteico ideal de pessoas idosas hospitalizadas (2020-2025). 

Título População Tipo de Estudo Resultados 

Association of protein 

intake during 

hospitalization with 

readmission in older adult 

patients with heart failure 

at risk of malnutrition 

Idosos hospitalizados 

por insuficiência 

cardíaca e risco 

nutricional 

Estudo observacional 

retrospectivo 

Ingestão <1,2 g/kg/dia 

aumenta risco de 

readmissão em 1 ano 

Oral Protein Supplements 

Might Improve Nutritional 

Status and Quality of Life 

in Elderly Patients after 

Idosos pós-cirurgia 

pancreática 

Ensaio clínico 

randomizado 

Suplementação 

proteica melhora 

estado nutricional e 

qualidade de vida 



 
 
 

 

 

SARRIA, N.S.; OLIVEIRA, R.B.A. Consumo proteico em pessoas idosas hospitalizadas: uma análise das evidências 

científicas. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 487-498, jul./set., 2026.   
493  

Standard Pancreatic 

Resection 

Intensified dietetic care 

during and up to three 

months after hospital 

admission in older patients 

at risk of malnutrition, a 

randomised controlled trial 

Idosos hospitalizados 

em risco de desnutrição 

Ensaio clínico 

randomizado 

Intervenção dietética 

intensiva visa 

aumentar ingestão 

proteica e função 

física. Essa 

intervenção consistia 

em orientação 

transversal por 

nutricionistas 

treinados, aumento 

das consultas e 

materiais de apoio 

focados na ingestão 

de proteínas. 

Short-Term Effects of 

Dietary Protein 

Supplementation on 

Physical Recovery in 

Older Patients at Risk of 

Malnutrition during 

Inpatient Rehabilitation 

Idosos em reabilitação 

hospitalar 

Estudo piloto 

prospectivo 

Suplementação 

proteica durante 3 

semanas, que visava 

alcançar a meta de 1,2 

a 1.5 g/kg/dia com o 

auxílio de bebidas 

proteicas, aumentou a 

ingestão de proteína, 

mas sem melhora 

significativa na 

recuperação física em 

curto prazo 

Nutrition interventions 

implemented in hospital to 

lower risk of sarcopenia in 

older adults: A systematic 

review of randomised 

controlled trials 

Idosos hospitalizados Revisão sistemática 

Poucos estudos 

informam o manejo 

nutricional de 

pacientes idosos 

internados com 

sarcopenia. São 

necessárias 

intervenções de alta 

qualidade para 

identificar os aspectos 

nutricionais e de 

atividades físicas para 

essa condição. 

Efficacy and Safety of 6-

Month High Dietary 

Protein Intake in 

Hospitalized Adults Aged 

75 or Older at Nutritional 

Risk: An Exploratory, 

Randomized, Controlled 

Study 

Idosos (≥75 anos) 

hospitalizados com 

risco nutricional 

Ensaio clínico 

randomizado e 

comparativo 

Maior ingestão 

proteica (1,5 g/kg/dia) 

melhorou força 

muscular sem 

prejudicar função 

renal 

Clinical Importance of 

Protein Intake in 

Hospitalized Elderly 

Patients With Heart 

Failure 

Idosos (≥65 anos) 

hospitalizados por 

insuficiência cardíaca 

Estudo observacional 

retrospectivo 

Ingestão <1,2 g/kg/dia 

associada a pior 

prognóstico e maior 

readmissão 

Associations between in-

hospital daily protein 

intake and adverse clinical 

Idosos hospitalizados 

por insuficiência 

cardíaca 

Estudo de coorte 

Ingestão >1,12 

g/kg/dia associada a 

menos eventos 
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outcomes in older patients 

with heart failure 

adversos 

 

Os estudos encontrados estabelecem uma base de 1,12 g/kg e 1,5 g/kg de proteína 

diariamente, de forma aproximada, para pacientes idosos em contexto de internação. De 

maneira geral, cabe afirmar que os estudos apontam para o aumento da ingestão proteica 

estar associado a melhora da força muscular, otimização do desempenho físico, menos 

efeitos adversos e melhora no estado nutricional (Blanquet, 2023; Katano et al, 2024). 

Foi evidenciado que uma ingestão proteica diminuída pode indicar maior 

readmissão e pior prognóstico clínico. Alguns artigos também afirmam que a maior parte 

desse público não atinge as recomendações mínimas de ingestão de proteína, fato que 

reforça a necessidade de intervenções e atenção especial às demandas de ingestão proteica 

do público-alvo em questão (Blanquet et al, 2023; Coelho et al 2022), embora o estudo 

de Dronkelaar et al (2025) não identificou associações estatisticamente significativas. 

Estudo de STRASSER (2023) evidenciou que a suplementação proteica não 

predispôs a uma melhora significativa na recuperação física em curto prazo enquanto 

GRACE e RUS et al. (2020) referem a necessidade de mais estudos que tragam 

informações sobre o manejo nutricional em pacientes idosos com sarcopenia, ressaltando 

que é preciso intervenções de alta qualidade para identificar demais aspectos nutricionais 

e de atividade física. 

É válido, também, associar a deficiência de evidência estatística de alguns estudos 

ao tempo de hospitalização dos pacientes analisados. Este pode ser, em alguns casos, 

curto para realização de uma melhor análise e conclusão de pesquisas, com seus 

respectivos dados. 

A partir dessas informações, reitera-se a necessidade de mais estudos nessa área, 

de forma a aprimorar e aprofundar conhecimentos e diretrizes estabelecidas até então. 

Tendo em vista que se trata de um público mais suscetível ao desenvolvimento de 

complicações após hospitalização, é de extrema relevância oferecer devida atenção às 

demandas de saúde e estado nutricional dessa parcela da população. 
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CONCLUSÃO 

Diante do exposto no presente trabalho, as evidências mais recentes na literatura 

indicam e reforçam o papel relevante da ingestão proteica na recuperação, melhora da 

força muscular e desempenho físico, considerando pessoas idosas em contexto de 

internação hospitalar. Valores entre 1,12 g/kg e 1,5 g/kg ao dia, aproximadamente, 

demonstraram os benefícios citados. Os estudos também apontaram para um padrão de 

consumo de proteína abaixo do ideal para o público em questão. 

Desta maneira, é imprescindível que seja dada a atenção necessária para a ingestão 

diária de proteína fornecida a estes indivíduos, em contexto de hospitalização. 

Negligenciar o consumo adequado deste pode ocasionar em piores desfechos clínicos, 

com uma dificuldade aumentada de recuperação nutricional e demais fatores que 

envolvem manutenção do peso, diminuição da perda de massa magra, otimização do 

processo de cicatrização, fortalecimento imunológico, entre outros. 

Logo, confirma-se o quanto a ingestão proteica em níveis adequados é essencial 

para diversas funções no organismo. Também se afirmar seu papel de alta relevância na 

boa recuperação e desfecho clínico favorável em idosos hospitalizados, estando associado 

a um período pós-internação com menores chances de complicações. 
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